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_ a roteccão á a ”cultura prohlema tao arriscado como o da Ora Isto leva naturannente _a mas sempre previdentes. Eram _o l 33:22?,;fãjZEÍJâüÍÊáÍÉÃuãÃiÍÍ

p g carestía do pão, que agora agita estudar as causas de desenvolvr- mealheiro da parochra que acndía t Eíporão as tngenuas martpoÍas,_

principalmente o povo de Lisboa. mento da industria agricola entre nas ..Jcasiões de crise. O Estado l A em a esP Grant-a sente a 3 68m-
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Perante as resoluções 'votadas › nós. _ ' _ _ _ destruiu-_os_ e nada orem¡ para E assim “e indo_'¡,°rêm u'm aí_
, _ no congresso agricola. que. ex- Pode-se divnhr o para emdUas os substituir. para. pelo menos Foge_¡he° morava¡ vento nom,

pondo o precario estado em que regñes agrícolas-uma onde Se attenuar-lhes a falta. E, sulcando os vagnlhões da sorte,
Antes de. por meio de leis ou se achava a agricultura, exigiam emprega a cultura intensiva. ou- Por outro lado: desenvolveu- Naufraga no auge da agoma.

› de simples decretos, 'se resolver oaugmento deimposto na impor. tra aextensiva. Na primeira abu_n- se nos individuos a ambição de j, d . D -d u¡-qualquer problema de economía tação dos cereaes estrangeiros. e dam os trabalhadores. a proprre- , collocar os_ seus capitaes em con- Agraemfoeãpuçãnãg' 013:": °st 0"
social_ dem-.384a @Soldat-oo mais . perante as dimculdades com que dade retaIIa-se até às mais exigiras solidados. tnscripções de assenta- _A mom__0h¡ mão as “mães

nu Cuidadosameute possivel para não E lurtava o povo para prover a sua parcellas. do terreno tira-se 0 mento-recebem osjuros commo- V São c'o elle encerradas n'um esquifel
E levantar attrictos. Complicações t subststencia ordinaria-duas cir- tnamr pl'm'ulltl pt_›ss1vel.Nasegun- damente, sem trabalho. Preferem _ , O

iotrincadas que. quasi sempre. rumstanmas antagomtms. contra- da o trabalho e Caro e mesmo emprestaI-o ao Estadoa '4 *lg °|0 '3021230: 3535;““de &Brele-. . _. . . . _ _ h _ . o o . quer aguç- o,produzem pesstmas consoquen- dtulutlas~tt ministro da fazenda. dlmcultoSo de obter. a proprieda- do que _ao particular a 7 lo. . Só dormir; um somno descançado,
cias. Dil'ficels. porque são extre- solidarianwnte com todo o minis- de enorme. E' o lypo da primeira AsSIm o capital se vae retiran Na sepultura ásombra d'um cypreste,

do' mamente complexosos problemas tel-io, optou poramedía Nem ele l o Minho, o Douro, o Algarve: da do da circulação, assim vae sendo _

"6.. tl-'esta ordem contendem rom us von us direitos da importação dos t segunda o Alemtejo. absorvido pelo Estado; e nagricul Alm 0 . ,
mt- - . . . - . . . . . .. . ' . . . - . - o mar da Vidadeste mundo

"nel-esses, com as necessmadi-s sercaes tanto quantoo congresso l Por falta de braços grande tor ve-se na necessnlade de o pa- Onde ha maismrmema ue bom“ a'
",df de muitos. o por isso produzem agriCola Votou; nem ohsmu a que parte do Alemlcjo fica inculto. Os gar por um juroeievado. Devc semi, um mau ,,,ãr pmmndço'
*'- um cheqnilibrio, um abalo no se elevasse o preço do pão. pois poQIIeoos centros de populaÇãO, Pode o governo proteger a Oque perdero pharólda esp'rançn.
3"' corpo Social. uma doença que rem que não produzindo o paizo milho distantes lagoas e lagoas uns dos agricultura facilitando an agricol-
500 a reclamar remedios energicos. O e trigo indispensavel ao CHHSllmO outros. mal podem prover á sim- tor meios de obter capital barato. Ovar, 20 d'Agosto-SS_
"3' odio que se votam o capital.e o e não se podendo importar estes ples inspecção d'essas grandes E para isto nada mais util do que

trabalho, o consumidor e o produ- generos pelo custo anterior em campinas e montados. Ao passo a creação dos bancos rnraes onde F. M.

"° ctor, apparece vívrdo n'esses mo- virtude do augmento dns direitos que isto se dá n'esta provincia, da ojuro não se eleve a mais de à ll:
“da mentos: cada qual pretende con- pantaes. é claro que o preço havia província do Minho emigram todos °[,,. Não é moderno este' projecto.
“da quistar maior parcella de beueñcio. de subir no mercado. os annos milhares de individuos a proposta para a creaçao dos m
nm' de protecção. Da resolução ministerial pro- dos quaes a maior parte vão en- bancos ruraes data da abstirpçãn

mes Temos até hoje vivido longe vieram rei-lamaçõestantodosagri- ' contrar a morte nos paÍZes da dos capitaes das mesericordías e y
em ' d'essas luclas sanguinolentas, tra- cultures como do povo-os pri America. das corporações de mão morta. E' !FI-1!;
re" vadas pelos anarchista's franrezes. meiros achavam a protecção in- l Se o Alemtejo não produz. uma propostajusta. cuja approva- NOVIdadesdia. os socialistas allemães, os nihílis- snmcieute, os segundós viam ¡ quanto _devia protlnzir,_por falta ção o inqceríto agrícola devia re- __

h““ tas russos e os membros da liga aggravar-se a miseria com que já l de braços e se os hraçOs abundam clamar como mais conducente ao

_ . agraria irlandeza contra os londa- luctavam. ' no Minho competia aogoverino dl- i fim a que mírava. A questão nearby..
”h" mentos da sociedade existente, A pratica mostrava assim que , rigira correntetlaemrggaçmnpara Povoar o Alemtejo e fornecer Que somos nós os calumniadores
'a' ' ' mas nem por isso devemos Contlar #este e: nus outros' problemas de l essa província. favorecer os colo- capital barato aos agricultores- ~--dizem; e comtudo os factos tem
w“” demasiado na pouca energia, na economia social se não pode dis- t nos por todos os meios ao seu al- tatssão as medidasa adoptar para provado que a calumnia,aíntriga,
ado falta de sciencia dos proletarios pensar um estudo rigoroso fugin- cance. iniciar os melhoramentos proleggr a agmullmà, Não serão o couce parte sempre d'elles,1n.
re“ portuguezes. 0 exemplo que lhes do pela media. A media era e é indíspensaveis á agricultura n'a- de eHeito tão immedíato como a capazes de comprehender o que
ml" ' vem de fora e uma crise mais ou sempre um erro. quelles terrenos, melhoramentos elevação dos aceitos sitth os ce- seja lealdade, mentindo a cada
00;' menos duradoura.comoporexem- que a iniciativa particular não reaes importados, mas produzirão instante para illudir os encantos,ma' plo a carestia do pão. pode dar- ' pode realisar por serem demasia- um desenvolvimento certo e pro- soberbões faceiosissimos no exer.
'eu 'lhes a cohesão necessaria. a di- I E' absolutamente índispensa- damente dispendiusos. gressivo. cio dos cargos que exercem, dão
Í"“ recção indispensavel e arremes- l vel dar protecção à nossa agricul- Nas regiões agrícolas onde se Salve-se a agricultura, sem Ie- a idea de um bando deltmonadas,

sal-cs em Iucta contra o capital tura que agonisa em presença da emprega a cultura intensiva o var a fome às classes desprotegi- de ratoneíros miseraveis, cabindo
99°¡ absorvente, dominante. contra o concorrencia dos productos da agricultor lucta com a falta de ca- l das da fortuna. da chofre em uma feira alulhada
7m' proprietario imprevidente. Por America. N'este ponto todos con- pita!, que sómente obtem por um l de ricos e descuidosos lavradores.
“u“ mais de uma vez se teem faltado cordam com a resolução tomada juro elevadissimo. i -xkàc . ' , 0 Posemos sempre de lado a
'es' :no parlamento em construir-ção de , pelo congresso agricola. . 0 Estado para fazer face as o questão medica que por algum
'em ::casas baratas para a população 5 Maso meio ele protegcraagri- bancarrotas lançou mão de todo o ,c__-_. a , . _ a, a ., tempo preoccupou os espiritos de
“É a ~operaria, na regulamentação do cultura será elevando os direitos dinheiro que possuíam as meseri- RISCOS uma boa parte dos habitantes
“É“ trabalho dos menores nas fabricas, na importação dos cercaes extran- Cordias. as corporações de mão ___'* d'este concelho. Deixamosocunha
"53° testes projectos no fundo essen- geíros? Não. porque vae !la- morta e por ultimo do producto MEU FARO l lagrimejar á vontade, tecer uma
Pes' 'cialmente Socialistas teem lícado gellar o consumidor, e especial- dos passaes dos parnchos. Tudo ' l rede de intrigas com que preten-
'çãu :no esquecimento, porque os ver- mente o proletario que não é pro- foi absorvido, todo esse capital foi dia embrulhar e vencer o seu ad-

:dadeiros interessados si: não afñr- doctor. Para proteger uma indus- retirado dos pequenos Centros E l versario: deixamos formar esses
me' maram como força collectiva. !ria por esta fôrma é necessario onde girava. onde os agricultores l exercito de nudhersitas que entra-Fazer scintillar uma faísca, l produzir um desequilíbrio, um . o podiam obter por juro medico. (LISBOA) l vam pela casa dos doentes, confia-
m.“ 'que possa atear o incendio da lu- ' mal estar nas classes menos abas- x As mesericordiaseas corporações , dos ao cuidado do snr. dr. José
um' tia, por emquanto ainda latente. tadas, por sua vez dignas de pro- l' semelharam-se a pequenos bancos 8h°mãm q“egézrãngfxâlalâgffã? d'Almeída. e ahi inspiravam oséum erro, e sobretudo um peri- tecção. E de que fúrma serão es~ - ruraes. de organisaçõos variados. Tzãàã ;firm o “no ,Frazão ç ' maiores terrores, forjaram asme .go. E para este cli'eito nenhum tas compensadas? melhor ou peor administrados, Vac navegando se omáréserêxio. ' maiores calumnias, levantaram

O FOLHE'PIM Flagela a Humanidade d'um dia ao outro dia l I E tudo o que é puro e casto como um santo,
E eis aqui a :Ilda-3 marte dísfarçada- Da luz. olhar de Deus, as hagas do seu pranto'

Do omem so re o mundo, Desfaz, causa-me dór. em ne ra podridão!
'r A' MISÉRIA Que bebe gota a gota. que bebe até ao fundo ' l Meu pobre coraçãoãl. . .
mn ,V

As fezes da Amargura l 0h ! miseria repelente. oh l larva social
!lascer n'um berço mau. sor filho da desgraça, Na terra só encontra-a mae-a Desventura, Se has-de no futuro

--' Beber continuamente amargo fel da taça, Que segue passo a passo o filho mise'rando, Levar a sociedade á treva do monturo,
¡. ¡ E' vida que refunde em sí toda a miserta! E vae de polo a polo os crimes projectando! Seja hoje consumada a obra que sonhaste,ln. pas podridões da alma as ulceras da materia Se passa pela França', ab¡ deixa Pransínii; 3 Reverte d'uma vez na podridão nogenta
b Concentra em abundancia o genio vesgo-o mal .'l l“ercorre inteiramente _a patria de «Voltaire›, i A velha Humanidade!
3'_ jlosmagrus canihaes ao fere Ser charal _ Corrompe a consciencia ate d'honrado emana», ' Olha, procura, inventa _

.ns'. luntaram-s'os instinctos; todos em convivio “Segutndo horrrpilante Se accaso aSSaz _te fa_ltam_de fera os teus _mstínctos
' = t_ Nataram brutalmente a paz da terra -alivrot E fera penetrante Não procures dlnhelf" ; já !laje não ha pintos!
ba-; Então as podridües, que eu vejo. da materia Seguindo alem por Nine! Procura as podridões. odios e puubaes;

a formaram juntamente a deusa da Misería t Depois dá volta ao mundo; 1 Procura raiva ingente em tigres e chacaes,
de-r. 'icon reinando o mundo, a velha Hninanidade Demora-se em Castella l E faz de tudo isto a essencia tua-o mal;

' m leis que só dictou a feia crueldade! Então deixa um lllho, o monstro do Varella !t l Se quizeres um palacio
Tem carceres e tem dores t. . . I Se accaso ve risimha a vida despontar Lá tens o Escurial t
A raiva dos cundttt'es, l N'nm lyrio ou na tlor Sé um reino assás ingente, immenso, furíbundo

s l ir-as infernaes, inchada tyrania Oh! deixa vigiando a raiva do condor! a Percorre todo o mundot



2

 

m

emfim os obstaculos possiveis :i

reputação d'um medico que pela

primeira vez exercia a clinica em

uma terra. Como se ve esta ques-

tão tinha um lado repugnantissi-

mo, e o medico Cunha chegava ,

a inspirar-nos de tal modo dó que

omittiamos estas circumstaucias

que acompanhavam a lucta que

emprehendeu. Quizemos dar tem-

po ao tem po, como em phrase vul-

gar se diz. e o tetupo encarregou- '

se' de castigar os calumniadores e

de premiar a ' viclima. O povo

optou pelo snr. dr. Jose d'Alma¡-

da, abandonando qoasi totalmente

o medico Cunha. Mas isto são fa-

ctos mais ou menos particulares

e a que nos não refeririamos, se

nos não obrigassem a tanto.

Tendo propositadamente aban~

danado 'semelhante questão não

podíamos comtudo deixar reprimir

as acções de um espirito pequeno.

tacanho que pretendia

mão d'uns individuos collocados

em circumstancias excepcionaes.

para os fazer instrumento da sua

vingança. Como o plano se preten-

dia executar preparando previa- a

mente a Opinião publica, era ao

povo que nos dirigiamos afim de

não cabtr na armadilha,

Dissemos que se pretendia,

propalar que Manoel Neves e João

Mendes de Vasconcellos quando

sahissem da cadeia aggridiriam

alguns individuos e especialmen-

te um dos peritos nomeados para

proceder aos exames oa pessoa do

sur. Domingos Soares. Dissemos

mais que o medico Cunha se fazia

eccho d'esses boatos.

Añirmámos desde logo que

julgavamos os dous presos inca-

pazes de praticar taes actos; e que

se taes boatos se fazia espalltar

era porque convinham a al

saem, Afürmãmos ainda, que

esse alguem era o unico interes-

sado em que fosse victima de qual-

quer attentado o medico a quem

os boatos se referiam, e que por

isso levado pelo seu espirito odien-

to. vingativo. exasperado pela

derrota e pela falta de interesses

podia, por meio de intrigas, de

tnalevolas instigações incitar Ma-

noel Neves e João de Vasconcellos

a praticar um novo crime de que

os não julgàvamos capazes. E

n'este ponto apparecia a questão

medica. _

De que modo, com o que dis-

semos, pretendiamos influir na

opinião do tribunal a que esta

affecto o julgamento do pro-

cesso? de nenhum.

Mas ainda bem que tiramos o

resultado que dcsejavamos.

Fica o povo sabendo que não

ha fundamento algum para os

boatos que se espalharam e de

que o medico Cunha se fazm eccho.

Os preSos nenhum odio uutrtram,

nenhuns planos formaram contra

pessoa algumaque interveio no

 

lançar -

. O Povo d'Ovar

processo. Esses boatoseram pois

“ uma especulação na questão me-

dica. O medico derrotado não pode

lançar mão d 'esses seus instru-

mentos, sem que todo o peso das

culpas recaiam sobre elle.

O fim dos boatos está sutiicien-

temente explicado. Se qualquer

traição vier bem sabe o povo d'onde

ella parte.

Furadouro.-Està fazen-

nosso amigo snr. Eduardo Elysio

Ferraz d'Abreu e sua exe.“ fa-

utiiia.

Ao «Calvarlo da Gran-

Veraneando. -« Partiu

para as caldas de Vizella o sur.

dr. Ednardo Augusto Chaves e

' s. exe.” familia.

Inspecção. - Principiou

cao militar dos mancebos d'esta

villa.

Foram 3 os mancehosjnlgados

incapazes ealguns reznettidos para

o hospital militar em obset'Vação.

A' data, em que escrevemos,

ignora-se o resultado da inspecção

de sabbado. "

cebos que requererem ser inspec-

cionados n'aquella ctdade,devendo

pecção d'elles'.

v Desastre. -' Sexta-feira.

quando o nosso amigo Elmano

Taruje andava calafetando um

barco. na costa do Furadouro, ca-

hiu tão desastradamente que ficou

bastante ferido. sendo logo con-

duzido a esta villa

De VIÍIta.-ESÍBVÔ n'esta

villa o nosso amigo c intelligeote

academico, dr. Dimingos Liborio

de Lima e Lemos d'Almcirla'Va- t

 

lente.

t Pf0m0ç50.-Fui promo-

vido a tenente no regimento de

infanteria n.° '23 o nosso distincto

amigo Domingos de Freitas.

A s. em' os nossos parabens.

PCIGI._MUÍLO irregular a

pesca, na semana finda. No geral

o resultado foi inferior ao das se-

manas antecedentes.

Cães moram-Os cães

mortos pela bola municipal foram

atirados ao rio das Pontes, e leva-

dos pela agua. foram parar ao

cójo dos Baptistas. Alli permane-

ceram por alguns dias expostos ao

sol. corrompendo-se e corrom-

pendo a agua.

São assim estes limonados!

Não se lembram de que ha de vir

tempo em que todo o povo lhes

lançará a hola. e de que ainda hão

de chegar a peor estado do que os

cães que apodrecem no rôjo.

A batalha das not-es -

quuanto o povo se ve cada vez

mais assoberbado pelas contribui-

 

do uso de banhos n'esta costa o J

jan-Agradecemos a este distin- i

cto collega a transcrtpção do nos- 2

¡ so artigo Politíca em ferias.

na sextaul'eira em Aveiro a inspec- v

Foram, na terça- feira remetti- ,

1 dos pa ra Lisboa as goias dos man-

por esse facto fazer-se alli a ius- v

 

ções: emquanto o preço do millto

o trigo sobe e a miseria augmen-

ta, a realeza gasta loucamente

quer em faustosas passiatas'quer

em divertimentos custosissimos.

A sr.a D. Maria Pia gasta, para

assistir a um baile uns botões de _

um vestido !1003000 reis, nas

rendas '18:0003000, em joias

'200:0003000. 0 principe regen- 3

' examinandosquclreqoereram.n'es-le. accompanhado com os moder-

níssimos barões das altas finan-

ças promove a batalha das flores

onde o dinheiro se gasta lou-

camente, e no fim. por escar-

nro se pede urna esmola para os

pobres, a qual renda 4803000

reis!

A philantropia da casa real é

assim - para apurar uma peque-

na esmola gasta contos de reis t't

custa, de quem í'

A batalha das flores foi o me- t

lhor commentario ao imposto So-

bre o milho e trigo. continentario

que tambem_ teve a collaboraçio

do sr, Marianna de Carvalho. hoje

transformado em grande capitalis- A

ta, mercê dos monopolios edos

empreslirnos.

Falta de espaço -- Por

falta de espaço não putdtCantos

hoje o artigo. A nova let' do recru-

tamento militar.

Falleclmento -Fallooou,

sahhado passado. na praia de Es-

pinho o ahastado capitalista Victo.

rino Joaquim da Fonseca. No do-

mingo à noote foi o cadaver trans-

portado a esta villa.

A s. ex.“l' familia os nossos pe-

sames.

Exames-Principiaram no

dia 20 os exames elementares

n'este concelho. Entraram l9exa~

t minandos a prova escripta e fo-

ram todos adtnitttdos a prova oral.

No dia 21 começaram as pro-

vas oraes Sendo chamados os pri-

meiros àque pela ordem da inscri-

- pção na pauta geral. O resultado

d'este dia foi o seguinte: Gustavo

l'iuto Camello. distincto com 16

valores-Manoel Sabino Gomes

Cardoso e Pedro Virgulino Ferraz

Chaves; distincto com 18 valores

-Fructuoso Lopes Rodrigues bom

com lt valores-e dois addiados.

No dia 22 entraram os 6 se-

guintes. sendo o resultado: Al- t

berto Coelho Brandão, distincto

_noel Dias da Silva e foram vogaes '

 

com ls valores-Alfredo Gomes '

Pinto, dislínrto com l6 valores-

Alfredo Mariano de Souza Ribeiro, .

bom com ly" valores-Manoel Ber-

nardino d', ¡veira, su-l'liciente com

-lO \'altit'es+e dous addiados.

No dia 23 entraram os sete

restantes havendo o resultado se-

ui'nte : Antonio Poreira da Cunha. 1
lã

distincto com 16 valores

com -l3 valores-Jaime Arthur

Pinto do Amaral, .lulio Bastos

Mourão. distincto com tô valores

Lino de Sá Alves e Luiz Augus-

to d'Oliveira Folha, bons com lã

Carlos ,j

Bmh'igues d'Oliveira Santos, bom

valores-o Manoel André Beturão,

bom com 13 valores.

No dia 2'¡ entraram 5 alumnas

a prova escripta. e foram todas

admitlidas à prova oral.

liontem tiveram logar as pro- l

vas oraes ignorando-se por etn-

quanto o resultado.

Tambem se verificaram hon-

tem :ts provas escriptas dos dous

te anno para fazer exames de eu

sino complementar, devendo ama-

nhã eñ'ectuar-se a prova oral dos l

mesmos. l

Presidiu ao jury o digno suh- 1

inspector d'este circulo snr. llla- 1

elfectivos o sor. Alexandre das

Dores Casemiro. l'." Francisco

Marques da SllV?l;_Vtt'.f-ll supplen- ,

 

1 te a ex.mn sur.l D. Margarida do '

Jesus Barbosa.

Tournnre de... prata.

_Os empregados da guarda lis-

cal, de Serviço na estação do ca-

minho de ferro em Srtuta Apolo-

nia. sus¡›eitaram do Volumoso

«tournure- do uma elegante da-

ma frauceza. chegada honteni no

comhoyo do leste, e convidaram-

* na a entrar na delegação da al-

fandega. onde. sendo revistada

por uma mulher se lhe encontrou

uma porção de objectos de prata a

de que devia pagar cerca de vinte l

mil reis de direitos. Foituaudada

apresentar na alfandoga e conde-

mnada na multa do quintuplo dos

direitos. que por esta forma se

l elevam a uns [003000 reis.

Uma ellada-Ronbo e

eopancamento-Etu Gonça- .

Io. proximidades da Guarda, habi-

ta um ferrador chamado Francisco

de Brito, viuvn e com filhos.

Este homem foi em 2l do mez

passado victima de uma citada ín-

, fama que lhe preparou uma sua

antiga amrtsia, actualmente creada

de um tal Manoel de Carvalho, de

Alcaria.

Foi o caso que, tendo o ferra-

dor ido às proximidades de'Alca-

ria desempenhar algum ouro que

lhe pertencia. Antonia de Jesus. a

tal crendo. tle combinação com o

auto, Coin utu irmão e cout um vi-

sinho d'este, convidou-o para uma

entrevista amorosa as 9 horas da

noute. n'uma das propriedades do

primeiro.

Francisco de Brito cahiu na

cilada. No meio do colloquio amo-

roso, porem. appareceram os tres

w que acima designatnus, espanca-

l

ram o amoroso ferrador desalma-

damente e roubaram-lhe o ourito

que fora desempenhar e algnmdi-

nlteiro que Iltc cintontraram.

0 pobre homem licou com os

filhos Pill extrema tnisuria.

Explosão de polvora

 

- Trez crianças queima

das_ Deu-se terça-loira. no lu-

gar da Pedreira, da freguezia de

!à

Villarinho do Bairro. um lamenta-

vel acontecimento.

N'uma loja. estavant brincan-

do trez creanças de trez eseis an-

nos.

Na gaveta do balcão havia uma

porção de polvora. que so incen-

diou. fazendo um grande estampi-

do, e queimando as trez creanças,

que estão tnuito feridas, princi-

palmente dons filhos da dona da

casa que estão em perigo de vida.

'WWW

  
  

WCARTÀS' bill-”PERTO

 

V'

Carga d'llssos

. Ootr'ora o magro ladrão fa-

minto. como os chacaes nas flo-

_ restas virgens, espreitava a preza,

embaincado no cavil nauseabundo

Sombrio; e o furor rabith nem

poupava os humildes. nem se sus-

tinha perante as necessidades dos

filhos-os primeiros eram eshur.

gados até ao ultimo ceitil. os se-

gundos morriam a fome ao canto

rla mesma meza onde fumegava a

hacia de carne que elle só avida-

mente ingeria. A sua alma nojen-

ta. crapulosa, accorrentara-se á

ambição; sonhava um palacio rena

dilltado, dominando os visinhos.

attestaudo o impudor do salafra-i

rio, barbado por uma moeda.

O facinora esgrouviado, recal-

cando no fundo da consciencia os

remorsos aspirava ao mando sti-

premo para mais facilmente mm-

polisar, roubar impudicamentt l

sem receio do justo castigo. Mase

mando converteu-se-lhe em espi-

nhos agudissimns, em abrolhost

durasios, caustioantes. E todotl

uma lhe conheceram a avareta

desmedida, a aspiração rapinante

de falsario reles a inclinações pro-

nunciada para o assassinato de en-

crusilhada.

Pensava em entregar o pelou-

rinho a um grilheta menor. para

evitar as zargunrbadas dos lubri-

diados. mas Deus não dorme, ea

consciencia do povo, acorda pouco

e pouco, como se o vento da des-

graça guinchando desordenada-

Inente não estivesse avisando do

perigo.

Chegou o tempo de a fera

dumninha pôr as patas de fora,

de mostrar as garras aos ilolos

confiados rm palavras mansas. As

garras rasgaram as carnes e as

grandes unhas conhcrldus nos tri- t

hunaes afiava a-se para não deixar l

escapar uma só moeda dos bolsos

  

Não andes pouco a pouco Prido, assassinaudo:

E' obra sem gloriat

Arrasa d'nma vez, ó genio purulento.

Arrasa d'um_ momento

0 homem feito escorra l

E' velha' a Sociedade, gasta e já desfeita

Nas tuas podridõesl

Escarra-lhe na cara e verte o velho mundo

Nas mudas Solidõesl

Talvez que então a vida, ao brilho d'uma aurora

Rebente mais serena e pura do que agora!

Talvez que então da larva podridão nogenta

Renasça o lyrio branco, a rosa feita flor,

A luz feita harmonia, a vida feita amcrl

Talvez l. . . e eu já vejo alem no teu futuro

Cabir. por sobre a vida. a treva do montnro,

O' velha Humanidade, abysmo em que morreu

A raça dos heroes, dos justos e dos Santos l

Parecem ainda ouvir ao longe aquelles prantos

D'om balde sonhador, d'um sabio Galileu!

 

Mas hoje não se ve quem morra pela Ideia. _

Quem solfra, qual soti'reu um Dante amargurado

O int'resse, egoísmo, a dependencia vil

Matou o que era bom, creou o que e servil.

O sol que então dourava o mundo no passado

Não era assás intenso, assim agigantado:

Mas era mais formosa; e límpido e sereno ;

Mais cheio de virtude; isennto de veneno

Que ora prostitne o bem, sorrir de Deus,

E mata, quando nasce, a paz ñlha dos ceus l

Ai minha pobre lyra, tudo o que era bom

Fugiu quando a Miscria

Um throuo de materia:

A paz, o amor e a vida. os senhos ¡deaes

0h l fazem nas gates!

Eu vejo aos pontapés!

E n'este desabar da velha Humanidade

Meu pobre coração

Formou sobre este mundo assim gasto e desfeito

E tudo o que ero casto e puro, como um 'Santo

Cmvulso, bipartido assim na dór ¡ngcnte

Dcscja a solidão l

Mas ai, ó pobre Iyra, en vejo n'uma crença.

Na crença do futuro, _

l Que lia-de despontar nas bandas do levante

Um sol brilhante e purol

Depois a Sociedade ao brilho d'essa aurora,

Tornado casta e boa

Que o ceu então lhe doa

Ai t confia, centia, ó minlta pobre Iyra;

Sé crente e sonhadora l

Bem sabes que da treva immensa, indefenida.

Desponta sempre a aurora E

E emquantn o velho mundo aSsÍm n'este viver

Só busca a podridão,

To minha esposa d'alma, ó minha pobre lyra

Procura a Solidão.

l

^ Ha-de seguir, eu creio, a directrí'l. ingeute

J. d'Almet'da.

Ovar- -21-8-88.
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particulares. E a fera elevou um

palacio tão grande como os seus

remorsos. tão aülado como as suas

unhas, tão vasto como os seus

crimes. tão pardo como a sua con-

sciencia, tão arrogante como o seu

amor pront'io: collocoudhe umas

Q dores ñogidas para simular placi-

dez, bondade, mas o ñngimento

conhece se bem-o Carga d'Ossos

jà não pode tlngir.

Não pode ñingir mesmo por-

que o destino the marcou os si-

gnaes pelos quaes tem de ser co-

nhecido. A avareza. a ladroeira, a

ambição está-lhe bem visivel nas

mãos. Olhae bem para elle e ve-

reis como os dedos se ¡nclinam

para a palma da mão: é o feitio de

apertar a moeda e o punhal. os ti-

tulos extorgidos e as contas accres-

contadas, ea marea infamante que

Deus lhe gravou para por de so-

hreavisoqurmseapproximad'essc

Carga d'Ossos, dlesse impudico

salteador.

Nem um pensamento bom

germiua n'aquella :dina todosa,

purulenta: todos os instantes tem

no Cl'l'ebl'O a idea do ronhu. do

crime hidiondo. da vingança mes-

quinha. Na conçpeira d'aquelle

bestunto advinha-se o intelleclo

Is- do animal chagnenlo, do intrigan-

os te Safado. Nos olhos raiados a

ir- sangue vê o escripto da pena não

te- cumprida.

Ladrão safado, !alsario exe-

crando, assassino salafrario, ava-

rento ambioiOSo-tal é. tal tem

sido, atravez de todos os tempos.

á o miseravel, o immundo Carga

m- d' Ossos.

as,

.ra-à*

Ovar, agosto de 4888.

al-

os

Simplício.

W

 

*diinns Juninos

PUBLICAÇÃO

(1_a publicação)

 

_ Na acção especial de se-

paração de coujuges que por

JB- este juizo e cartorio do Escri-

dO 'vão Antonio dos Santos So-

"breira, Maria Clara, morado-

éra no logar da Fonte do Cu-

Ira. , freguezia de Custoias, con-

tos celho de Bouçns, moveu con-

As tra seu marido Manoel Doar:-

as ;te Pereira Valente d'Almeida,

lavrador, morador no logar

de Gnilhovae, freguezia d'u-

var, foi pelo concelho de t'a-

milia respectivo authorisada e

decretada a separação d'estas

rtes, sendo esta deliberação

omologada por sentença com

data d'hoje.

Ovar 20 de Agosto de 1888.

xar '

Vereliquei

O Juiz de Direito.

Pereira do Valle.

O Escrivão. ›-

l2l

_Ná-WW'

 

Agradecimento

Os abaixo assignados, profun-

damente reconhecidos e penhora-

damente agradecidos para com

todas as pessms. que se dignaram

tomar parte na dôr que lhes cau-

sou a morte de sua esposa, mãe.

irmã. tia e cunhada Thereza Lo-

pes dos Santos, na impossibilida-

de de o fazerem por outro meio,

veem aqui fazer patente o seu

agradecimento pedindo desculpa'

de qualquer falta e missão que in-

voluntariamente se tenha dado.

Autom'o Ferreira Marcelino (au-

sente)

José Ferreira [Marcelino (ausentv )

Roso Lopes dos Santos

José Rodrigues Duarte

Maria Lopes dos Santos

Rosa Lopes dos Santos

Gracia Lopes dus Santos

Antonio Rodrigues Conde

Jose Rodrigues Conde

'I'heresa Lopes dos motos

Roxa Lopes dos Santos

Thai-esa Lopes dos Santos

Rosa Lopes dos San/os

Manoel Ferreira. Marcelino

Maria do Espirito Santo

Agradecimento

Os abaixo assignados, agrade-

cem por este meio a todas as pes-

Soas que se dignaram tomar_ parte

no profundo desgosto que acabam

de som'er pelo fallecimento de

seu irmão, cunhado e tio Victori-

no Joaquim da Fonseca. e cape-

cialmente aos que o acc-empenha-

ram a sua ultima morada. protes-

tando a- todos eterna gratidão:

Ovar, 23 de agosto de !888.

Luiza Fonseca 'e filhos.

Dr. Joaquim Maria da Fonseca e

esposa (ausentes).

João Jose da Silveira.

Isaac Silveira.

José Carrelhas.

Antonio Augusto d'Abreu (ausente)

Venda de um pmhal

Vende-se uma leira de pinha-

no sitio do matadouro, que conlil

na do norte com Marianna Malha-

dares e rua publica do sul com

José Pacheco Polonia do nascente

com Oliveira Vinagre e do poente

com o Dr. Chaves. Quem perten»

der dirija se á redacção d'estejor-

nal.

Venda de casa

Vende-sc uma casa com arma-

zom pegado e mais pertençns sita

no Largo da Poça d'usta villa.

Para tractor devem os preten-

dentes dirigir-se a .lose Marques

dos Santos. do. mesmo largo da

Pnça.

“intro
Dão-se a juro por

hypotheca, todo ou em

Antonio do SantosSobmiro fracções não inferiores a

200$000 reis.

Aqui n'esta redac-

ção se diz.

0 Povo d'Ovar

ANNUNCIOS A ESTAÇÃO

   

MARCENARIA

Mezas feitas a capricho.

Lavatorios e cadeiras.nano ittnnnoo nt' lions

 

PAM “mms Commodas muito elegantes,

~ Bons leitos e penlqueiras:

ASSIGNATURA

Por amu) . 4,5000 re Tudo bem feito e catita

Por semestre 25400 . Só o vende o marceneiro

Avulso . _ '200 ,, Joaquim Soares da Silva

E4 por bem pouca dinheiro.

"Wrarla Chardmn Concerla e enveruisa

LUGAN úGENELIOUI Com esmero e promptidão

PORTO Faz tudo que the encommendam

Com a maior perfeição.

NOVA LEI

Alerta, pois_ meus trçgueus

Toca. toca a aproveitar

Vão á rua da praça

O Joaquim procurar

BECHUÊÃMENTU
APPROVADA POR.

Carta de lei de 12 de setembro de 1887. w __ Rua da Praça __ ,O

 

*Precedido do im orlanlíssímo pare-

cer da camara ossnrs. deputados ovar

reoo . . . 60 réis '

Pelo correio franco de porte

n quem enviar o lua. importancia

em estampilhal

A livraria-CHUZ coUTlNHo

-Rua dos Caldeireiaos. 18 e 20. “IPVA "Maná

__ PORTO a

VADE-MECUM PENUMBRAS

DA i U (Sonetos ã Madrigaesi'1

. m volume e versos e cer-

PHABMACOPEA PORTUGUEZA ca de 200 paginas Com o retrac-

POR to do auctor. Edição de luxo.

JOSÉ PEREIRA REIS

com o na'rmvro Do AUCTOR eu

PHOTOTYPIA

?unos sms. rmxo'ro ú modo

500 rei¡

Pelo correio franco de porte o

quem onviar a lua. importancia em

altumpilhal

 

1 vol. br.
TYPDGHAPHIA

DO*

POVO DE OVAR

(OVAR)

'NWWWs-yvxww'ww

A' livraria=Cnuz COUT mao::

Rua do: Caldeireiros t8 e 20.

PORTO

NINHOS E ovos_

POR

EDUARDO SEQUEIBA

E sta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo
Com 28 gravuras e 16 lanchas

coloridas, representando 6 variada oqualquer trabalho COI]-

de: d'ovos.

semente á sua arte, a

1 vol- br- . o 15000 reis toda qualquer côr, tan-

Pelo correio franco de porte a

quem enytar a sua tmportanctn em

estamptlhas ou vales do correto

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

Editora. Rua dos Caldeira, 20. rasa [bilhetes de Visua,

circu ares, etiquetas a-

-JL- ra garrafas, diplonfas

RELEJOARIA etc., para O que acaba

de receber das princi-

ggluiOS_ l:Illuliílocnlilêisr paes casas de .Paris,

'Stãlglials omni-651?.: amigos uma' grand? Variedade

Ao pé da praça d'Ovar. de typos e vmhetas.

A' Livraria=0ruz Coutinho:

E os preços... parece incrivel

Que se vendam por tão poucol

Decerto todos dirão

Que o relojoeiro está louco!

l

E então para concertos

Isso é mesmo um primor

Tudo bem arranjadinbos

Por um pequeno valor.

Precos o mais rasoaveis

possiveis

Vendas de casas

Pelo Auguste da Cunha Farraia

Todos devem perguntar

Que tracta bem os freguezes

Ao pé da praça d'Ovar .

9 - RUA na PRAÇA _ 9

Quem quizer comprar umas

casas sita¡ na rua e S. Bar-

tholomou dirija-se a Rosa de

Souza Junior.

Ovar OVAR

l 

l

o non sonoro LlT'lEltllth

A. MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

_'_ venon Dn

JOAO PINHEIRO CHAGAS

Celi-bre romance procurado

com excrpcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Pri'nmiro de Janeiro e de

que foi extrahido o drama actua-

mente em scena nos theatros Ba

que o D. Maria ll. '

Edição illustrada com gravu-

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O romance A MARTYR cons-

tará dr 2 volumes em 8.° illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de lO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma. ou

9 e uma gravura, a 10 réis cada

folha. ou lOO réis cada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

completa não terá nem mais de

40 nem menos de 8 fascículos.

Para as ¡.u'ovincias, os fascícu-

los Serão enviados l'rancris de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to mas só se acceitam assignatu-

_ras que Venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adean-

tados.

A casa editora garante 20 po-

cento de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

turas. não inferior a 5.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz, que

deem abono á sua conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á

Livraria ClVlLlSAÇÃO do

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Ru¡ de Souto Ildofonu

L o 6-Porto. A

P. Achado já em distribuido

o 1,' falteulo. Enviem-u prolpoctm

o quem oa pedir.

Ás pessoas quebradas
_ Com o uso d'alguus dias do

milagrosa emplasto antiphelico se

cura radicalmente as rotnras ain-

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:23.40 pcssmis e ainda não fa-

lham-Preço “$500 reis.

 

Balsamo sedativo de Raspail

Remedio para a cura completa

dorheumatismo, nervoso, gottoso,

articular, dores de cabeça, ponta-

das, contosões e amotlecimento da

os'pinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos. fraqueza de muscu|0s, golpes

e toda a qualidade de dor ou inlla-

 

mação: usa-so externamente em

Moções-Preço do frasco 1,9200

reis.

Contra. o. Callas

Unico remedio que os t'az cair

em 42 horas.--Preç0 da caixa !100

reis

Molestia de pelle

Pomada Styracia. cura prompta

e radical a todas as molestias de

pelle, as empigens, nodoas, bor-

bulhas, comichão, dartros. herpes,

lepra, panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600,reis.

Injecoào 'Guelnp

E' esta a unica injecção. que

sem damno. cura em 3 dias a

purgações ainda as mais rebeldes.

-Preço do frasco 48000 reis.

Creme das dama¡

Torna rapidamente a pelle cla-

ra e macia, dissipa as sardas, te-

crestadas, nodoas, borbulhas, ros-

to sorabulhento, rugas. encobre

os signaes das bexigas. _Preço do

t frasco !$200 reis.

l Romeno-se pelo correio a quem

l enviar a sua importancia em valia

i do correio a Manoel Pinto Montei-

ro, Travessa do cego. lõ #Praga

l da riam-.Loba.
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Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO
Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

aompradas ao editor parismnso

EUGÉNE HUGUES

Depois doa MISERAVEIS e O

roníance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

preheneutes, dn'umalinguagcm

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

do hello e innumla de enthnsias-

mo a nossa alma, levando-nos a

ributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera e ilIímitada

A sua traducção foi condado

ao illustre jornalista, portuense, o

axe." snr. Gnaldiuo de Campos.

e a obra completa constará d'um

volume magniücamente impresso

em papel superior, mandado cx-

pressamcnte fabricar em uma das

primeiras Casas de Milão.

CONDIÇÕES os assnmaruna

A obra constará de l volumes

ou !8 fascículos em 4.', e illus.

trada com '200 gravuras. distri-

bnido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fasciculo

ó o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

ta a todas aa pessoas que amarra-

rem qualquer numero de ass¡gna_-

turas, não inferior a cinco, e se

responsabilisarom pela distribui-

rão dos fascículos, a commissão

de 20 por cento. Acceltam-se cor-

respondentes em todas as terras

do aíz, que dêem abono à sua

son ucta.

Toda a correspondencia deve

aerdirigida à _ __

LIVRARIA CIVIL JSAAO

lduardo da Costa Santos, editor

l, Rua de Santo Ildefonso, 4

PORTO

LIVRARIA CHARDRÓll
A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas.

prejudicando a sua venda, obriga

esta esta editora e pro-

prietarla a fazer uma grande

reducçto nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CÀMTL'LO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

OASADOS. por D.

Francisco M. de Mel- _

lo (Prefecio) Avulso 360-180 rei

A ESPADA D'ALE-

' XANDRE.. n 240-120 a

LUIZ DE CAMOES.
notas bioguphíean av. 400-200

 

IENHORARATTAZZI

1.' edição. . . . . . _ . av. 160- 60 ›

SENHORA RATTAZZI

2.' od ção“...u av. 200-100 h

QUEST O DA SEBENTA (aliás

Bolas a Builds .°

Notas à Bebenta do dr.

A. C. Callinto. . . . sv. 60- 80 reis

Notas eo folheto do dr.

A. C.Ca.lllato.... av. 60- 80 n

A Cavalluin do Saben-

av.100- 50 ›

laguna¡ caras da ea»

Vlllnril. . . . . . . . ¡1.150- 7¡ t

Carga¡ terceira', treplí-

rea ao padre..." "450- 7¡ -

rom a cotucçto suo ms

Toda estas obras foram vendi-

n em diversas épocas grelo auctor o

fullecido Ernesto Char on.

Lonas* eaennxnoux. success
sont. ' '

   

  

A MARTYB

A melhor publicação de Emile

Ricltebourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNUS e outros

l.' parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.' parte, ANJO DA REDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magní-

ficas gravuras francezas e com ex-

cellentes cbromos executados na

lythographia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 reis cada folha, gravura ou chromo

50 Reis por Senaana

DOIS Bllllllllll A CAM ASSIGNAME

A' SORTE PELA LOTERIA-

10W! l00 em 3 promioa para. o que re-

ceburio oe anr. assignnntea em tem-

po opportuno um¡ cautela com 5 nu»

meros.

No fim da obra-Um bonito al-

bum com 2 grandiosos panorama¡ de

Lilbol sendo um. desde a. estação do

caminho de forro do norte até á bar-

ra (19 kilometres de distancia) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Aleantnra..

que abrange a, distancia desde a Pe-

nitenoinria e Avenida até á margem

eu; do Tejo. _

Aslizna-Ie no escriptorio da. em-

presa editar¡ Belem & 0.', rua da

Cru! de Pau, 26, 1.'-Lisboa.

 

m'umlioos publica-se por series

de lã numeros, devendo publi-

Car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Conterá. além dlaccordãos de

diversos tribunaes de primeira e

Segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente adminíslratívo. Publi-

cará tambem a legislação mais ¡m-

portante que se fôr promulgando,

jà no proprio jornal, já em separa-

do. se este a não poder cooler,

mas sem augmento de preço para

os senhores assinnantes.

Preço¡ da ::signature

Por serie de I2 numeros (6 me'

zes) . . . . . . . . . . . . .. . 48200

Por duas series (um anna) ?MOD

Não se acceitam assignatnras

por menos de 12 numeros. pagos

adiantadamente. _

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativan r- Villa

Real.

Aos cavalheiros a unem rliri-“

aimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a ñneza do

o devolver. quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

  

Pará, Maranhão, Cea-

rá e Manaus., Pernam-

buco. nahla, lllo de Ja-

nelromantoaeluo Gran- '

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de L',

2.' e 3.' classes, por preço¡

sem competencia, abonan-

do-se comboyo aos passaseiros e .

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro, com Manuel José Soares

dos Reis, rua dos Mercadores, 19

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

Antonio da Silva Notarial.

L2

A Gazeta das TribunaeaAdmi-

Editores-Belem d: C.“ Rua do

Marechal Saldanha, 26. Lisboa.

XAVIER DE MONTÊPIN

"R$20 m .muo mc anomalias

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'este romanre. um do¡

melhore¡ de XAVIER

DE MONTÉPIN, a, empre-
za, at'tendendoa que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assígnantus

modernos, resolveu publicar uma

nova edição, correcta e angmen»

tada com magnillcas gravuras.

que comprou ao editor do roman-

ce original.

Gado semana nino estampa

'BRINDE I TODOS OS ISSIGMNTES

Um album com as principaes

Vistas das cidades e villas do pitto-

MINHO

necebem-se já assignatnras no

escríptorio da empreza

 

¡Officina de guardasoleiro

Manoel Antonio Teixeira,

,com odicina na rua dos Ferra-

dores dlArruella concerta guar-

dn-soes, e cobre-os de diversas

fazendas, bem como se encar-

rega de encastoar bengalas ede

outros objectos concernentes á

sua. arte. '

Preços modicos.

OVAR
' Vende-se duas terras lavra-

dias, com oito alqueires e tanto
Ide semeadura; sendo uma sita na

Bocca-do Rio. e outra nas Hortas,

pertencentes ao snr. Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magma. '

LARGO DE S. TllOME

. Orar. -IG de maio de !888.H

GUIA
DO

. NAT'URÀLISTA
Collecionador, preparador e conser-

vador

Pon

EDUARDO SEQUEIRA

2.' edição refundída e illustrada
com 13: gravuras

l vol; br. . . 500 reis
Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em
l estampilhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros. -l8

e 20. Porto.
__-»“M__

Pharmacia--Silveira

l Isaac Julio da Silvei-

,ra, pharmaceutico ap-

 

os -DUIDAbSWÊM Fiais

 

provado pela escóla me-

dico-cirurgíca do Porto.

PONTES

63l h.

Venda de casa. ,

 

l

Vende-se_ uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

va. Para tractar com Manoel d'O-

liveira Leite.

OVAR '

Itenceu a Antonio Marques da Sil~

30

   
REGULAMENTO DA LEl

RECRUT'AMENTO
DDS

ExercitOS de tera e mar

APPROVADO POR

Decreto de 29 de dezembro de 1887

.ou Nao¡ os allrncnaos IODILOI

Preço . 7 60 rs.

REGULAMENTO

CONTRlBUlÇÃO DE REGlSTO
Com as alterações feitas pelo de-
creto de 22 de dezembro de 1887

aos( oa nuanc'rivoa ¡09nd-

Preço
80 rs.

 

Qualquer d'estes Regulamentos
se remette pelo correio franco a de

porte a quem enviar a sua importan-
cxa em estampilhas

A' livraria-:Cruz Coutinho:: os fa
Editora. lina dos Caldeireiros, 18 Explendlda edição portuenskul'se 2o -Porto.

INSTRUCÇÃO

cznzdonms
Ell Olll SE llllll ll M00 l) Cllllllllllll

o SACROSANTO
SACR FlCIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

NOVA amçlo MELHORADA

APPIOYADA PARA 0 IEIIXAIHO

?IED

no.“ l nv." INI. canon¡

ll. lllEllCll FERREIRA OS SANTOS Sllll
BISPO DO PORTO.

Preço . a 500 ri.

Pelo correio franco de porte a quem
enviar a sua importancia em

estampilhas

Á livraria=Cruz Coutinho:
Editora. Rua dos Caldeíreiros, 48

e 20. Porto.
N-

BELEM & C.“
Impreza Editora - !um Romantica¡

26, Rua do Marechal Saldanha
(Cruz de Pau), 26-LISBOA

Os amores do assassino

M. JOGAND

O melhor romance francez

da actualidade

vendo me °

JULIO DE MAGALHÃE
Edícção nrnada com magníficas

gravuras e excellentes chromos

a finissímas côres

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

NO Fllf DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

Contendo as Seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que é incontestavelmente um dos

mais perfeitos que a Europa pes› '
sue, e Verdadeiramente admiravel
debaixo do ponto de vista archite-
ctonico:

Fachada principal. fachada la-

teral, portico da egreia. interior

da mesma, tnmulo de D. João l (o

fundador,) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas ím-
perfeitas e arco da entrada. al-
gumas vistas dos claustros e jazi~
gos dos infantes.

 

.o ?DITO

NO MESMO ALBUM A

A fachada da egreja d'Alcoba
ça. os tumulns de D. Pedro I e de
D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album compõe-se
de 20 paginas. A empreza pede
aos seus estimaveis assignantes

toda a attenção para este valioso

brinde, e promete continuar a of-
ferecer-lhes, em cada obra, outros
albuns¡ proporcionandodbaa Ina

- _._._._

.são os mesmos que no Porto. franzlscholas

 

l collecção egnal e eacrnpulosam
te disposta das Vistas mais notave
de Portugal. Os albuns l.“ e 2.'

.

ssigLisboa, Porto, Cintra e Bela om1
estao publicados.

coooicoos na ASSIGNA run cânê

Chrome. . . . . . . . . . IO r
Gravura . . . . . . . . . !O r
Folha¡ do 8 pag'. . IO r

Sarrá em caderneta¡
folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANA E¡

~~xw~xállora

os MISERAVEIS l

aemanaes de

 

ramln

VICTOR HUGO

, |SUll

cullo

.a ;ml

.
nois o

Em virtude dos muitos podid entes
que temos recebido para ahrirmaj All
uma nova assiynatura d'este adm a «le trat'el romance que cunlpreltendiçn) n
a volumes ou 70 fascículos sm o -r ooptimo papel e ímpressãoosmer os co
dissnna. seudoilluslrado com
gravuras, resolvemos faael-o na
seguintes condições;

:pçfio
Os Srs. assignantoa podem r iauccl

ceber um ou mais fascículos cad m ml¡
semana ao preço de 400 reis cad vas tum, pago no acto da entrega. Tai 'unos
bem podem receber aos vol .m nrsu fibrochados ou encadernados e Dis
magníficas capas de percalina, fa farol!
tas expressamente na Allemanh ispens
contendo Iimlissimos desenhodmíni:
dourados

'
Preço dos volumes:-l.°

me brochade. 43550 reis, enca 'll'lllm
dernndu 23400 reis; 2.' vol. br ¡dustri
chado, 43330 reis. encadernad 'm ser23200; 3.' vol. broch. “250 rei eíra (ltencadernado 28H O; 4.'volbr0ch Acc
l3650 reis. encadernado 2$5Ó0 niçño
5).' vol. broch. LVL-".20 reis, enca os os ndernado 23300. A obra complet ns ob
em brochura. 73250 reis; erica outradernada “$500 reis.

loja a
Para as províncias os preçoos que

illustrada eum 500 gravuras

.e

 

  

  

('.0 de porte; e sendo a assignatu na m:ra tomada aos fascículos, serão es es dotvs pagos adiantados em numer ulro rade cinco A casa editora garante mento
todos os indivídnus que angaria Ah¡
rem 5 assígnaturasaremuneraçã ade ede 20 por cento, âcando os mes tllUSll emuS encarregados da distribuiçã$riuripaldos fascículos.

¡ebos leAcceitam-se correspondem ;silos erem tmlas as terras do paiz. l
N. B.-Os preços acima nal““ “-

rados são assim estabelecidos uni
comente para Portugal. _-

Toda a corres

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

ne

Eduarda da Casla Saolaa editar

4, RUI DE SINTO lLOEFOISO. O PORT

     

  
  

    

   

as prai:

re as o

'as fresc

musas_

O pri

rinsa d

buliadas

I'BS, lllll

mo n'i;

Seria

*irpeiu d

es cantar

a na cad

cos, molduras e miuda-

zas.


